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PREFÁCIO

			 

			Certa vez, um líder aproximou-se de mim, visivelmente preocupado, e perguntou: “Devo questionar os sonhos, as visões, as revelações e as manifestações espirituais que vejo e ouço em alguns setores da Igreja? Quando penso em certas coisas que testemunhei, parece-me muito claro que elas contradizem a Bíblia. Entretanto, quando tentei chamar a atenção dos outros para isso, eles sugeriram que meus questionamentos representam uma prova da minha falta de abertura para as coisas espirituais. “O que você acha?”. Eu respondi: “Todas as novas doutrinas, revelações e manifestações sobrenaturais devem ser testadas a fim de se discernir se elas procedem de Deus”. 

			Minha resposta a esse cristão tem um significado especial à medida que entramos nos dias finais que precedem a volta de Jesus, porque hoje as doutrinas errôneas e o engano estão começando a influenciar até alguns setores dentro da Igreja.

			Em 1 Timóteo 4:1, Paulo profetizou que espíritos enganadores e doutrinas de demônios tentarão corromper parte da Igreja nos últimos dias. Nós, cristãos, precisamos estar muito conscientes dessa profecia bíblica e testar diligentemente todas as novas revelações e manifestações sobrenaturais. Temos a obrigação de remover as revelações falsas e as manifestações enganosas antes que elas criem raízes em nossas congregações e infectem a mente de nossos irmãos e irmãs em Cristo. Na verdade, essa é a nossa responsabilidade como cristãos, uma vez que, um dia, compareceremos diante de Deus e prestaremos contas por tudo o que ensinamos, compartilhamos ou permitimos que ocorresse em nosso meio. 

			Alguns sugerem de maneira errônea que testar as novas revelações demonstra falta de espiritualidade. Isso não poderia estar mais longe da verdade! Testar uma nova revelação ou manifestação sobrenatural não significa que você se opõe a Deus ou que lhe falta fé. Na verdade, em Apocalipse 2:2-3 Jesus elogiou em especial a mentalidade de testar a verdade. E se um sonho, uma visão ou um novo ensinamento é verdadeiramente de Deus, passará no teste ou no escrutínio bíblico, e o Senhor vai recompensá-lo por buscar a verdade com diligência e sinceridade. 

			O propósito deste livro é lhe dar ferramentas práticas para testar com eficácia as manifestações sobrenaturais para que você possa cumprir o importante mandado celestial de discernir entre o certo e o errado na dimensão dos sonhos, das visões, das revelações e das manifestações espirituais.

			 

			Rick Renner

			Moscou, Rússia

		


		
			


CAPÍTULO 1

			 

			UM PRECEDENTE BíBLICO PARA TESTAR AS MANIFESTAçõES ESPIRITUAIS
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			Como você pode determinar se um sonho, uma visão, uma revelação ou uma manifestação espiritual procede do Senhor ou de alguma outra fonte? É sobre isso que falaremos detalhadamente neste livro. Daremos início a essa análise com a necessidade de estabelecer nas Escrituras a existência de uma base específica para provar as manifestações sobrenaturais. Em 1 João 4:1, é dito: “Amados, não deis crédito a qualquer espírito; antes, provai os espíritos se procedem de Deus...” (grifo nosso).

			A palavra “provar” nesse versículo também poderia ser traduzida como “testar”: “não deis crédito a qualquer espírito; antes, testai os espíritos”.

			Esse problema de testar os espíritos para ver se procedem de Deus não é nada novo. Desde o princípio dos tempos, onde quer que houvesse algo verdadeiro, Satanás tentava distorcer e deturpar isso para apresentar algo falso no lugar. Os cristãos de Éfeso tiveram um enorme problema com falsos apóstolos, por exemplo, e o que estamos prestes a aprender na seção a seguir vai nos guiar para que possamos determinar o que é verdadeiro e o que é falso em nossa vida, assim como nos ministérios e nos líderes que escutamos.

			 

			A Falsidade nos Primeiros Tempos do Novo Testamento

			Em 2 Coríntios 11:13-15, Paulo descreveu especificamente o problema dos falsos apóstolos na Igreja Primitiva. Ele disse: “Porque os tais são falsos apóstolos, obreiros fraudulentos, transformando-se em apóstolos de Cristo. E não é de admirar, porque o próprio Satanás se transforma em anjo de luz. Não é muito, pois, que seus próprios ministros se transformem em ministros de justiça...”.

			O que exatamente Paulo quis dizer quando chamou essas pessoas de “falsos apóstolos”? No idioma grego, a expressão “falsos apóstolos” é a palavra pseudapostolos, uma palavra composta por pseudes e apostolos. A palavra pseudes traz consigo a ideia de qualquer tipo de falsidade ou mentira. Pode retratar uma pessoa que projeta uma falsa imagem de si mesma; alguém que anda deliberadamente fingindo algo que não é verdade; ou alguém que deturpa os fatos ou a verdade. 

			Em praticamente todos os casos em que essa palavra é usada no Novo Testamento, ela retrata alguém que, pelo que faz, pelo que diz ou pela mentira que professa ser verdade, deturpa quem realmente é. A segunda parte da palavra é apostolos — que, naturalmente, é a palavra para apóstolo. Assim, a palavra pseudapostolos na verdade descreve um aparente apóstolo ou alguém que se faz passar por um apóstolo, embora não o seja.

			Paulo chamou corretamente esses falsos apóstolos de “obreiros fraudulentos” (2 Coríntios 11:13). A palavra “fraudulentos” vem do grego dolios, que é derivada de uma palavra raiz usada para descrever uma isca que é colocada em um anzol para pegar peixes. Transmite a ideia de astúcia, esperteza, fraude, desonestidade, engano, truque e estratagema, e retrata alguém que é traiçoeiro e enganoso. Em um contexto mais antigo, a palavra “fraudulento” era usada para descrever um pescador que camufla cuidadosamente um anzol com uma isca. Esses apóstolos falsificados dos dias de Paulo atraíam os cristãos sinceros para cada vez mais perto até que “mordessem a isca”. Uma vez que o anzol estava na boca de suas vítimas, os falsos apóstolos “puxavam o anzol” e levavam congregações — e até grupos inteiros de igrejas — cativas.

			Ao usar a palavra dolios, Paulo estava dizendo que esses pseudoapóstolos estavam jogando a isca para determinados cristãos que estavam tentando seduzir. A intenção era que esses cristãos “mordessem” a isca, ou seja, a mensagem falsa, e fossem fisgados! Pense assim: um anzol de engano na boca de alguém dificultaria que essa pessoa se libertasse e se afastasse desse falso apóstolo e de seu ensino enganoso. Os cristãos do Novo Testamento entendiam que os apóstolos eram poderosos, de modo que alguns, com motivos escusos, afirmavam ser apóstolos porque acreditavam que isso lhes daria controle e influência sobre as igrejas e os cristãos, o que resultaria em notoriedade e lucro financeiro.

			Observe o tipo de profundidade que esses falsos apóstolos aplicavam em suas ações. Paulo os chamou de “obreiros fraudulentos”. A palavra “obreiros” foi extraída do grego ergates, que denota alguém que trabalha ativamente no que está fazendo. Isso indica que não havia nada de acidental nesse ato de engano e que esses falsos apóstolos despendiam um grande esforço para representar um ministério apostólico genuíno. Eles trabalhavam com afinco!

			Esses apóstolos não apenas esperavam que os “peixes” mordessem a isca do engano deles. Eles planejavam meios de atrair e tentar — seduzir — aqueles cristãos a “morder a isca” e engolir o que eles estavam proclamando. Isso descreve perfeitamente os apóstolos mentirosos, “obreiros fraudulentos”, que estavam fazendo tudo o que podiam para atrair os santos e enlaçá-los por meio de trapaças.

			Paulo disse que esses obreiros fraudulentos eram tão habilidosos na arte do engano que eram capazes de se transformar em apóstolos de Cristo. A palavra traduzida como “transformar”, em 2 Coríntios 11:13, é o grego metaschimatidzo, que significa disfarçar-se, mudar a própria aparência externa ou fantasiar-se com roupas que representam uma pessoa como alguém diferente de quem ela realmente é. Paulo estava se referindo aos indivíduos que tentavam deliberadamente se passar por apóstolos, sabendo muito bem que não o eram. Ele estava descrevendo um ato descarado de engano.

			Você poderia ficar perplexo diante disso e ter dificuldade para compreender o desejo deles de enganar os outros descaradamente. Paulo também abordou esse fato. Ele disse no versículo 14: “E não é de admirar, porque o próprio Satanás se transforma em anjo de luz” (grifo nosso).

			 

			Não Fique Impressionado — Teste a Autenticidade Daqueles que se Dizem Apóstolos

			Em Apocalipse 2, Jesus abordou o assunto do falso apostolado na igreja localizada na cidade de Éfeso. As palavras de Cristo a essa igreja são uma mensagem para todos os tempos, e uma mensagem à qual devemos estar atentos hoje também.

			Naquela época, havia um número tão grande pessoas que estava professando o apostolado, que a igreja de Éfeso desenvolveu certos critérios — paradigmas ou modelos — a fim de determinar quem era e quem não era um apóstolo autêntico do Novo Testamento. O problema do falso apostolado era grave na igreja de Éfeso, e essa igreja levava a sério a intenção de corrigi-lo. Isso impeliu Jesus a dizer àqueles cristãos: “Conheço as tuas obras, tanto o teu labor como a tua perseverança, e que não podes suportar homens maus, e que puseste à prova os que a si mesmos se declaram apóstolos e não são, e os achaste mentirosos” (Apocalipse 2:2, grifo nosso).

			A liderança da igreja de Éfeso queria proteger a reputação do verdadeiro dom apostólico — e proteger os membros de sua congregação dos impostores que procuravam enganá-los. Essa liderança levava isso tão a sério que desenvolveu um “teste” para provar se uma pessoa tinha realmente um chamado apostólico. Isso deveria mostrar o quão poderoso é o chamado apostólico — porque se a igreja de Éfeso estava testando as pessoas para ver se o chamado delas era real, isso significava que eles sentiam a necessidade de proteger aqueles que tinham um chamado apostólico legítimo.

			 

			Testando os Falsos Apóstolos

			Em Apocalipse 2:2-3, Jesus disse à igreja de Éfeso: “Conheço as tuas obras, tanto o teu labor como a tua perseverança, e que não podes suportar homens maus, e que puseste à prova os que a si mesmos se declaram apóstolos e não são, e os achaste mentirosos; e tens perseverança, e suportaste provas por causa do meu nome, e não te deixaste esmorecer”.

			Vamos dar uma olhada mais de perto nas palavras “não podes” no versículo 2. A expressão “não podes” é uma forma da palavra grega dunamai, que é a palavra para capacidade ou poder. Entretanto, nesse versículo, ela é usada com uma negativa, o que muda seu significado para intolerância, incapacidade ou impotência. 

			Embora a intolerância normalmente fosse interpretada como uma qualidade negativa, nesse caso era um tipo correto de intolerância, pela qual Cristo os elogiou. Era uma intolerância com impostores espirituais que tentavam penetrar na igreja para ter vantagem própria. A igreja de Éfeso não tinha tolerância com esses impostores. Essa é a razão pela qual Cristo continuou dizendo: “Conheço as tuas obras, tanto o teu labor como a tua perseverança, e que não podes suportar homens maus...”.
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